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INFLUÊNCIA DA TEMPERATURA NA INDUÇÃO DE FLORESCIMENTO DA TANGERINEIRA PONCÃ 

LELIS, Flávia Mara Vieira (Bolsista-IC); BORBA, André Nogueira (Estudante); SANTOS, Dierlei dos (Estudante); SIQUEIRA, Dalmo Lopes de (Orientador) 

Muitas pesquisas demonstram o efeito das baixas temperaturas no florescimento de laranjeiras e tangerineiras, mas, o número limite de horas de frio necessários para promover a sua floração ainda não está bem definido, embora acredita-se que o acúmulo de 800 a 1000 horas de temperaturas abaixo de 19 °C seja suficiente para indução. O objetivo do trabalho foi observar a influência da temperatura na indução de florescimento e número de flores da tangerineira ‘Poncã’. Foram utilizadas plantas cultivadas em recipientes, com diâmetro médio de 20,4 mm (medições feita 5 cm acima do ponto de enxertia) e comprimento médio de 1,24 m. Estas plantas estavam a céu aberto, submetidas às baixas temperaturas do inverno e eram irrigadas periodicamente. A cada 15 dias, a partir de 16/05/05, quatro plantas foram levadas para a câmara de crescimento com temperatura de 27 °C dia/20 °C noite, e umidade relativa de 75 %, para estimular a brotação. O experimento teve duração de 80 dias. Observou-se uma média de 7,3 flores e 65,6 dias no primeiro tratamento; 21,5 flores e 26 dias no segundo; 69,3 flores e 18,3 dias no terceiro e 164,5 flores e 11 dias no quarto tratamento. Confirmou-se que, quanto maior o tempo de exposição das plantas a baixas temperaturas (tempo de permanência das plantas a céu aberto) maiores são a antecipação do florescimento e o aumento no número de flores. Portanto, o acúmulo de baixas temperaturas é essencial à quebra de dormência das gemas florais de tangerineira. 

